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INTRODUÇÃO 

 
A pessoa transexual é aquela que não se identifica com o sexo atribuído ao nascer. Diante de 

suas conquistas para a resignação sexual, muitos optam também pela gestação. Esse fato ainda não 

é bem aceito pela sociedade e o sistema de saúde reflete esse quadro preconceituoso. 

 

METODOLOGIA 
 

Revisão de literatura narrativa. Como critérios de inclusão os artigos deveriam ter como como 

população “Pessoas Transgênero” e “Gestação”; comparador “Heteronormatividade” e desfecho 

“Preconceito”, publicados entre os anos de 2016 a 2021. Foram excluídos os estudos secundários. 

Utilizou-se a estratégia PICO para definição dos descritores usados nas bases de dados BVS, SCIELO 

e GOOGLE SCHOLAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A busca pelo alcance de sua identidade de gênero, faz com que os transexuais se submetam 

a procedimentos cirúrgicos e hormonais de redesignação de sexo que podem afetar o potencial 

reprodutivo seja por vontade própria seja pela noção heterocisnormativa que ainda prevalece na 

sociedade. Dessa forma, a gestação por um homem trans ainda é motivo de muito estigma e 

discriminação social, resultando em uma má assistência à saúde reprodutiva desses indivíduos 

oriundos de preconceito e da incapacitação dos profissionais de saúde. Diante dessa problemática, 

principalmente os profissionais da saúde devem enxergar esses indivíduos como únicos, sem 

generalização, além de ser necessário desconstruir o tabu que foi socialmente cristalizado. Assim, uma 

pessoa que tem a genital feminina independentemente se for mulher cis ou homem trans merecem o 

atendimento humanizado, desde o ensino sobre sua anatomia básica, da menstruação, da prevenção 

das Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) até os riscos e possíveis complicações da gravidez; 

isso é um direito e não pode ser negado. Por isso, grande parte dessa mudança e possível superação 

do preconceito se inicia na capacitação dos profissionais em relação ao atendimento da população 
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trans no sistema de saúde, desde o nome social por ele atendido até evitar o constrangimento de um 

homem trans estar grávido no consultório médico. 

 

CONCLUSÃO 
 

A aceitação social dos transgêneros resultará no aumento da procura ao atendimento médico, 

o que permitirá que os profissionais de saúde atendam melhor suas necessidades reprodutivas, 

principalmente aos homens trans que desejam engravidar. Dessa forma, a informação se torna uma 

ferramenta valiosa para esse grupo que deseja passar por uma transformação importante na sua vida. 

Por fim, a ruptura do estigma na área da saúde contribui para superação do preconceito ainda existente 

na sociedade. 
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